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USP - FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS – HISTÓRIA - 2020 

Disciplina: A Escola no Mundo Contemporâneo Código da disciplina: FLH0423 

- 

Período: Vespert.  Créditos Aula: 5 Créditos Trabalho: 1 

Carga Horária Total: 105 h 

(Práticas como Componentes 

Curriculares = 30 h) 

Tipo: 

Semestral 

Ativação: 01/01/2008 

Docente: Profa. Dra. Antonia Terra Calazans Fernandes 

 

EMENTA: A proposta da disciplina é contribuir para formação de 

professores que reflitam a respeito das especificidades dos espaços 

educacionais contemporâneos, considerando papéis entrelaçados e 

distintos entre a universidade e a escola. Inclui estudos de: relações 

entre a educação e a sociedade no mundo contemporâneo; momentos da 

história da educação brasileira nos séculos XX e XXI; presença da 

escola em espaços públicos e privados; conceito de cultura escolar e 

práticas educativas; e questões sociais, étnicas e de gênero no 

cotidiano da escola atual brasileira.  

OBJETIVOS: 

Analisar, refletir e debater a respeito: 

 relação entre a universidade e a escola; 

 relação entre educação e sociedade; 

 finalidades para a educação no mundo contemporâneo; 

 história da educação brasileira nos séculos XX e XXI; 

 conceito de cultura escolar; 

 relações sociais, étnicas e de gênero no cotidiano da escola; 

 propostas diferenciadas de educação. 
PROGRAMA:  

METODOLOGIA - Aulas teóricas, leitura e análises de textos, debates e 

trabalho em grupo, análise de documentos, debate de filmes, pesquisa 

virtual em arquivos.... 

CRITÉRIO AVALIAÇÃO AULAS TEÓRICAS- Entrega de três resenhas de textos 

estudados em aula, trabalhos remotos em grupo e trabalho final. 

NORMA DE RECUPERAÇÃO - Atividades desenvolvidas durante o curso.  
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